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“ PARTE OFFICIAL. 


O «Diario dio Governo» de 18 contem: 

Um decreto «reando uma cadeira de ins- 
trnoção primaria mo logar do Travanca de La- 
gos, concelho d'Oliveira do Rospital. 

a E uma portaria remettendo para o depo- 
sito publico 3378760 réis provenientes do es- 
olio de Manoel de Magalhães Vinagre fallecido 
em Porto-Alegre. 
———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição technica. 


TenDo o director das obras publicas dos 
districtos do Porto, Braga e Vianna submeltido | 
4 approvação deste Ministerio o projecto e or- 
camento, que elaborára, para a execução dos 
reparos precisos no edificio da Relação do Porto, 
e bem assim para o melhoramento das cadêas 
cxistentes no mesmo edificio: Ha por bem Sua 
Magestade El-rei, conformando-se com o pare- 
cer do conselho des obras, pablicas e minas, Ap- 
provar o referido: projecto, e ordenar que em 
conformidade delle se proceda á execução das 
ditos obras; deverndo o mesmo director ter em | 
vista que tractanddo-se unicamente de melhorar 
e estado actual darquellas cadêas para servirem 
como provisorias erm quanto se não construir a pe- | 
mitenciaria que naquella cidade deve existir, cum- 
pre por isso que se guarde a maior economia 
na execução dos trabalhos, euja despeza n 
devorá exceder á quantia orçada de seis conto: 
oitocentos quarenta e sete mil réis, incluindo 
as sommas já gastas, e comprehendendo tanto 
as obras das ditas cadêas como os raparos é 
arranjos nas salas do edificio da Relação. 

O que se communica ao sobredito director | 
para seu conhecimehto e mais efeitos. Paço, em 
13 de Fevereiro de 1857. — Marquez de Loulé | 
— Para o director das obras publicas dos dis- 
trictos doPorto, Biraga e Vianna. 


(CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(Sessão de 16 de Fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNK. 


SounE. 


A" meia hora depois do meio dia proce- 
deu-se á chamada, estando presentes 58 snrs. 
deputados. 

Foi lida e approvada a neta, e à corres- 
pondencia teve o competente destino. 
Passandu-se di segunda perte da ordem do 


dia: 
O snr. Resento pa Siva, continuou o seu 
discurso começado na sessão anterior. Referiu- 
se á interrupção que lhe fizera o snr. barão das 
Lages, e deu áquelle deputado satisfação por 
lhe ter vedado que desse explicações. Ponde- 
Fou que a epocha em que viviamos era uma 
epocha inteiramente nova, que prestava a Lodos 
os homens verdadeiramente amantes do seu paiz | 
a occasião de trabalharem para o bem com- 
mum. Disse que o programma do governo não 
salisfazia as necessidades publicas e carecia de 
ser modificado. Louvou a tolerancia do gover- 
no da regeneração, citando exemplos de tole- 
Francia de varias outras administrações e ex- 
plicando a verdadeira interpretação desta pala- 
ra. Mostrou a necessidade de chamar á ad-| 
“ministração do paiz as grandes intelligencias que 
ello possue, porque um governo honesto, illus- 
trado e tolerante havia de açhar sempre o 
sppoio dos partides politicos sem excepção. | 
- Explicou as ideias da commissão quando 
redigiu o paragrapho da resposta ao discurso 
da coroa, que se refere ao exercito. Fallando 
sobre as circulares do governo, notou os in- 
convenientes que tinha aquelle meio de promo- 
ver eleições, louvando 0 syslema do governo 
inglez que mantem livre o campo eleitoral a | 
todos ds partidos. Disse que não era da sua 
competencia tractwr da questão financeira; no 
entretanto fez algumas considerações para imos- 
trar que esta situação não era hoje mais des- | 
graçada do que fóra noutro tempo, nem tão. 
embaraçosa como em uuitos outros paizes de 
mais importancia. 
Explicou o seu modo de entender as eco-| 
momias, declarando que não era cerveando aus 


viços publicos, augmentando a receita e dimi- 
uuíndo a despeza como em epochas bem difi- 
veis lizera em Inglaterrs o ministro Pitt: que 
só então “teriamos o direito de bypolhecar o 
futuro. 

Occupando-se da questão do contrabando, 
mostrou que só a, reforma e a diminuição do 
imposto o poderia quasi totalmente destruir. Fez 
varias considerações sobre a reforma da admi- 
nistração publica, Pediu ao snr. ministro da 
marinha que olhasso para a questão das colo- 
nias com a circumspreção que ella exige, lem- 
brando-lhe «a importancia que o nome portuguez 


mos sabido ser consquistadores, e não saiba- 
mos agora administrar o que adquirimos. Que 
não baja receio de que ellas se emancipem, 
pois teremos adquirido a amisade daqueles po- 


feito,se isto é de uma grande vantagem fulura. 
Declarou que a commissão de resposta não du- 


Rebello Cabral. 

Opinou que devia por-se termo à discus- 
são da proposta, e Lractar de outros assum- 
ptos. 

O snr. Jenexias MASCARENHAS requereu que 
se consultasse a camara para saber se julgava 
a materia sullicientemente discutida. 

A camara resolveu aflirmalivamente. 

Passando á votação da resposta 30 discur- 
so da coroa, foi approvada em todos os seus 
paragraphos , sendo regeitadas as emendas e 
additamentos propostos pelo snr. Iebello Cabral, 
Affonso de Castro, Pegado. e barão das Lages, 
e approvada uma emenda supplementar oflere- 


conceder a palavra ao snr. barão das Lages 
que a pedira para dar explicações ao snr. Re- 
bello da Silva, e foi-lhe concedida. 

Entrou em discussão o parecer da commis- 
são de fazenda sobra a lei da moeda que não 
chegou a ser approvado. 

O snr. presiente dando para ordem do 
dia da sessão seguinte a continuação da de bo- 
je, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 


Nº cida pela commissão. 
ela *O snr. PRESIDENTE consultou a camara pa- 


————— cem 


PORTO 20 DE FEVEREIRO. 


NOVA MOEDA. 


Teruixou a discussão da Resposta ao 
discurso da Corôa, e o primeiro objecto 
de que vai occupar-se a Camara dos De- 
putados é a deliberação sobre a proposta 
do Governo para a cunhagem de mais mil 
contos àe réis das novas moedas de prata 

O projecto do Governo mereceu já a 
opinião confirmativa da Commissão de 
Fazenda, sendo de crer que a discussão 
seja rapida e que quanto antes vejamos 
salisfeita uma das mais palpilantes ne- 
cessidades do paiz. 

Com effeito é inacreditavel 
com que se tem andado na substituição 
das velhas pelas novas moedas , deixando-se 
pesar sobre o povo uma contribuição espan- 
tosa como é a do desconto das moedas de 
ouro ás de prata, sem proveito do estado, que 
hoje mais que nunca carece de respeitar, a 
posição do contribuinte, a quem O imposto 
já tanto grava. 

Não haja receio de que mais mil contos 
deiréis de moedas de prata venham trazer 


| algum inconveniente à circulação. A ex- 


periencia moslrára que a maior parte da 
moeda antiga se Lransformára em barras 


cher as necessidades do curso, e o au- 
gmento da nova quantitativa é immedia- 
tamente reclamado. 

Passada em breve a lei como é de 
esperar, o Governo não se esquecerá por 
certo de reformar o seu contracto com o 
Banco Commercial do Porto para as emi 
soes da nova moeda nesta Praça. Este es- 
tabelecimento que ainda o anno findo fez 
tão relevantes serviços á circulação, ha-de 


degpres empregados os parcos estipendios que 
agora percebism, mas reorganisando os ser- 


continuar à prestar-lhos, contribuindo para 
ne 


tem n'aquellas terras, e lamentando que Lenha- | 


o vagar | 
| desagradaveis delle, que se davam como occpr- 


pela elevação do preço do metal, A nova | 
moeda até hoje cunhada não póde preen-| 


vos conforme os beneficios que lhe livermos | 
vezes, que é de esperar que nesta nova | 


i : | emissão se acantellem e remedeiem os in- 
vidava acceilyr a emenda proposta pelo snr. 


| 


| 
| 
| 
| 


. 


que o agio das moedas de ouro desappa- 
reça como tão necessario é. 
Por sua parte o Governo deve estar 


sabedor das medidas que cumpre adoptar 


para que a emissão que pede ao Parla- 
mento se faça no praso marcado e com 
vantagem da circulação, que é força che- 
gue a lodo o paiz. 

Na compra é preciso acompanhar o 
valor venal da prata, do contrario ella não 
apparecerá hindo procurar o mercado de 
mais subido preço. A entrega da nova 
moeda precisa não demorar-se e fazer-se 
por maiores quantitativas para convidar 
á concorrencia. 


| 
A operação tem-se já repetido tantas | 


convenientes que se tem dado nas ante- 
cedentes. 

O Governo bem merece do paiz por 
se ter voltado desde logo para objecto de 
tão evidente utilidade publica, O Parla- 
mento não deixará de corresponder às 
intenções governativas tão justificadas pela 
necessidade. 

Dn 


LOCOMOTORA. 


Vimos transcripto no Clamor Publico de 
antes de hontem um oflicio do governador ci- 
vil deste districto ao administrador do Terceiro 
Bairro, ordenando se proceda a invesligaçã 
bre os boatos espalhados ácerca da escuna «Lo- 


| comotora»; da qualse diz que bavendo sahido 


deste porto voltara sobre a barra” para receber 
um individuo estrangeiro, que tinha de tomar 
o commando do navio e leval-o a Africa para 
receber escravos. Quer-se saber quem fôra o 
arrães e tripulantes que conduziram aquello in- 
dividuo a bordo da mencionada. escuna. O 
officio tem a data de 7 do mez corrente. 

Se ha mais lempo livessemos conhecimen- 
to de tão importante peça olficial a teriamos 
transmiltido a nossos leitores, porque tomamos 
a obrigação de dar-lhes noticia dos aconteci- 
mentos importantes da navegação deste porto. 

Fôra assim que quando na chegada da «Lo- 
comotora» huuvera contra ella procedimento por 
parte da aulhoridade, registamos logo o acon- 
lecimento em nossas columnas sem que fosse 
necessario que alguem nos -lembrasso o nosso 
dever. 

Mas este primeiro acontecimento estava 
averiguado e nós ao narral-o pedimos que jus- 
tiça fosse feita, no caso que se juslificasse que 


a accuzação que sobre o navio pesava chegas- | 


se a verificar-se completamente, 

Deixou-se sabir o navio e por consequen- 
cia deveriamos suppor que a suspeita desappa- 
recera e o que se havia dito não passava de 
um falso indício, que não chegára a convencer 
a authoridade publica, é qual tinhamos apon- 
tado todo o rigor da lei para desaggravo do 
conceito desta Praça, 

Depois da saida do navio e da sua che- 
gada a Setubal, começaram a ouvir-se cousas bem 


ridas no alto mar, e antes da sua en 
porto. E 

Afeitos como estamos a vêr constantemen- 
te desfigurar os factos, entendemos não dever 
seguir os rumores e augmental-os pela publ 
cidade jornalistica sem previamente discriminar- 
mos o que era verdade do que por ventura o 
O casu era grave e a circumspec- 
as circunstancias nunca será lida como 
defeito pelos: prudentes. 

Agora vemos que a aulhoridade tomou a 
seu cargo a averiguação do boato, entendendo 
nós que muito bem andara e que louvor mi 


trada naquelle 


rece por lal procedimento que nos trará alguma | 


luz sobre uma occorrencia que convem expli- 
car, was. pela verdade e não pela supposição. 

Acompanharemos este importante suecesso, 
mas com aqueila reserva que a prudencia nos 
indica em caso de tanta gravidade, e em que 
a reflexão será sempre preferivel a um proce- 
dimento precipitado, para não nos arriscarmos 
a avançar gllicmativas que venham depois a ca- 
recer de confirmação e a pezar-nos na cons- 
ciencia 

Se comtudo a verdade apresentar crimino- 
sos, não esperem elles o amparo da nossa de- 
bil penna. Ella os sligmalisará sem consider; 
ção alguma, e sem que nos seja preciso esti 
mulo estranho para cumprirmos o que enten- 
demos dever nosso. 


NTIFICA EM VOLTA DO 
GLOBO, 


ACADENIA DAS SCIENCIAS DE PARIZ. 


VIAGEM SCi 


Sessão de 12 de Janeiro. 


M. TMaidinger felieita-se com entbusiasmo 
de poder annunciar M. Elie de Beaumont, que 
o Governo Austriaco prosegne em querer assa- 
[mir um logar de primeira ordem entre as nações 
| amigas das sciencias e zelosas dos seus progressos. 
Pela iniciativa do Archiduque Fernando. Maximi- 

| liano decidiu, que uma fragata imperial de 44 
| peças, a Novara, emprehendesse immedialamente 
[uma viagem em volta do globo. O chefe Militar 
| ou comnrandante da expedição é M. Wullerstoff, 
| capitão de mar e guerra, maritimo de grande 
merilo, antigo professor d'astronomia; váe en- 
carregado das observações meteorologicas, hy- 
| arographicas, astronomicas ete. O chefe seien- 
| tifico é o Dr. Seherzr, que fez recentemente ha 
| explora da America central com M. Mauricio 
| Wagner: são-lhe aggregados para a Geologia e 
| Mineralogia MM. Frauenfeld e Hochstetter: para 
| Botaniea e Zoologia M. Zelebor: 3 Medicos a 
| Cirurgiões farão o serviço de bordo e tomarão 
| parte nas diversas investigações. A fragata dei- 
[xará o porto de Trieste no principio de Março 
| proximo, far-se-ha de vela para o Rio de Janeiro, 
Montevideo, Buenos-Ayres, dobrará o Cabo da 
Boa-Esperança, tocará na Ilha de Ceylão, visi- 
lará as possessões inglezas, francezas e ollan- 
dezas, Madrasta, Sincapur, Java, Sumatra, Bor- 
neo, ete, os portos accessiveis da China, Macdo 
Hong-Kong etc. Passará para a Oceania, reco- 
nhecerá a Nova-Caledonia, a Nova-Hollanda, a 
| Nova-Zelandia, Taiti, as outras ilhas do Oceano 
Pacífico: costeará as Ameriças central e austral, 
passará o estreito de Magalhães, e dobrando o 
cabo d'Horn irá fundear. outra vez no Rio de 
Janeiro, na primavera de 1859 estará de volta 
a Trieste. M. Haidinger espera, que o illnstro 
| Secretario perpetuo, secundado pela Academia, 
| obterá para a sabia cohorte austriaca cartas de 
| introdueção e de recommendação para os agentas 
e representantes da França nessas longinquas 
| regiões. 


Traduzido do Cosmos 
Por Guilherme J. A. D. Pegado, 
(Diario do Governo) 


DIVERSA 


— Vapores. Montem entrou no Tejo o 
vapor «Vesuvio 7 horas da manhã e o «Lu- 
sitania ás 8 e 35 minutos. 

— Paquete do Sul. O vapor inglez 
«Alhambra» sahio do Tejo para Soulhampton hon- 
tem as 10) horas da manhã 

— Communicado. Chamamos a altenção 
para o — Comwenicano — que publicamos em 
outro logar desta folha, e que nos foi rematti- 
| do do Maranhão. Temos como verdadeiros os 
| factos que alli se mencionam, não só pela 
pessua que nos envia 9 eommunicado, mas por 
| informações que aqui obtivemos de outras pessoas 
dignas de todo o credito. O nosso governo 
não deve ficar estranho ás prepotencias que as 
authorídades daquella provincia estão praticando 
contra os portuguezes alli estabelecidos. O nos- 
so consul no Maranhão tem empregado tódos 
| os esforços ao seu alcance para proteger os sub- 
| ditos portuguezes, pelo que se torna credor dos 
| maiores elogios , mas nada tem podido conse- 
guir Mais de espaço voltaremos a este assum- 
plo, em quo está empenhada a dignidade de 
Portugal. 

— Despedida. O «Clamor Pablico», pu- 
blica hontem uma declaração dos Snrs. Eva- 
risto Basto, Camillo Castello Branco, e Antonio 
| Coelho Lousada, annunciando, que deixaram de 
pertencer, desde 4.º feira, á redacção do dito 
jornal. 

— Um baile mais, Este anno além dos 
tres bailes de mascaras do costume”, no tea- 
[tro de S. Joso, que pertencem à empreza Iy- 
[rica, ha um mais, dado pela empreza da com- 

panhia nacional, o qual deve ter lugar gmanhã 
sabbado. Principia o divertimento pela reprasen- 
tação da comedia «Escandalo», em que os pa- 
peis de homem são feitos pelas mulheres a 
| vice-versa. E' uma diversão que não deixará 
de agradar. Ê 

— 4 cavalgada de D. Sebastião. Correu 
hontem que por ordem superior, fôra prohi- 
| bida a cnvalgado, que so diz deve apparecer 
[no domingo, representando a chegada de D. 
Sebastião. Não achamos rasão justilicada' para 
tal proibição , e porisso acreditamos que não 
passa de um boato espalhado «ad hoc», para 
se verificar a surprezo, é tonto assim que ain- 


” ” Em 


O COMMERCIO DO PórTO. 


da hontem se reunitam os directores ed assen- 
taram no se; e ilinerarios É 

a 4 5 na praia de Mirag a — depois 
segue: Porth' Nobre — Rua dus Banhos — S 
Nicolau Iiglezes —'S. Judo — Flores — Lou- 
reiro — rua Chã — Santo Antonio do Penedo — 
Casa lja — Entre-paredes— S. Lazaro-— em vob 
ta do Jardim — Rua de Santo André — Poci- 
“nha — Santo Ildefonso — Santo Antonio — Pra- 

- ça de D. Pedro — Hortas — rua do Almaila — 
Guncalo Christovão — Bomjardiin —:Praça Nova 
— Clerigos — rua de S. Philippe — Cordoaria 

Em frente do hospital — Carmo — Praça de 
Carlos Alberto — Cedofeita — rua do Principe 
- rua-do Rosario para o lado do Carregal — 
Torre da Marca — Villar — rua do Priorado — 
Torrinha — Codofeita — Boa Vista — Campo da 
Regeneração — rua 16 de Maio — rua da Con- 
ceição — Trindade — rua do Estevão — Fernan- 
des Thomaz rua de Santa Catharina e ter- 
mina na Batalha: 

— Passageiros. “O vapor Duque do Por- 
tó entrado hoje de Lisboa ás 8 horas é meia 
conduziu 38 passageiros entre elles os seguin- 
tes: 

José Josquim Pereira, Victor Aiméo- 
Souti, João Baplista Artactt, Antonio da Silva, 
Berbardo José Dias, Antonio Pinto da Silva, 
Joaquim António Espaim, Jusé Luiz Sanches, 
José Nauri, Oscar de la Cinna, Luiz £inna, 
e José Antunio da Rocha. 

— Finanças dá Inglaterra. Segundo a 
conta apresentada ao parlamento, as alfandegas 
iuglezas renderam em tudo o anno findo 23 
milhões de libras esterlinas. A receita total | 
incluindo todos às rendimentos do Estado foi 
de 71 milhões 348,000 libras ' 

A despeza foi de 88 milhões é 307,000 
libras, sendó o deficit 16 milhões e 959,000 
libras. 

“Na despeza figuram as seguintes verbas: 
para a divida 28 milhões 625,000 libras; proa 
vs fundos consúlidados 1 tnillão é 750,000 l- 
“bras; pará o exercito é artilbacia 28 milhões 
de libras, é para despezas aildicciondes du.guer- 
ra 1 milhao é 410,000 libras F 
/ ino -do arcebispo de Matera. 
Chama-se Salvatore Angona, clerigo secular, re 
sidente na cidale de Matera , onde tita mma 
“posição coilveniehte, mas parece que a muita 
leitora lhe tinha agitado, e mesmo Lranstornado 
“o espírito, sobre à necessidado do reformar a 
igreja. Tiúba já sido de tal modo sobre 
citado por estás ideas, que sé jolgon preciso 
mandál-o aos banhos do (war. Voltando a Ma- 
tera, viveu socégado - por muito tempo, mas 
quando soube do assassinato do arcebispo de 
Paris, julgou que devia dar tambem uma lição 
au episcopádo, per meio d'um crime. 

— Uma grande heranta sem herdeiros 
Uma grande casa de banco de Lonires, diri- 
-piose á cusá Cotbmercial Hublmanm, dTnspru- 
ek, pedindo-lhe informações da familia de um 
tai Martin Reinert ou Reinhard, de Silberthal, 
districto de Momtafou, no Tytul, á qual perten- 
ce uma herança de 50 milhões de francos, que 
não tem sido reclamada, Eis a historia desta 
herança. No tempo do imperador Carlos 6.º, 
“dous jovens tirolezes, chamados Reinhard ou 
Reinert, canteiros de profissão, deixaram o seu 
paiz e foram estabelecer-se no eleitorado de 
Tréves, no ducado de Luxemburgo. Um delles 
por nome Martin, esposou em Lacuchelte , Ca- 
tharina Rosport, e fundou assim a familia Rei- 
nest ou Reinhard. Um filho do dito Martin 
entrou no serviço da França, foi depois para 
as Indias Orientaes, fazendo ama brilhante car- 
reira militar no exercito dum princepe indio, 
do qual espuzou uma filha com o nome de Som- 
rou. Foi ella que lançou “os fundamentos da 
colossal fortuna acima indicada. Walter Rei- 
nhard, que espozou a filha do almirante inglez 
dorgis , morreu em 1840 sem filhos, e esta 
fortuna perlence agora aus parentes que exis- 
tam e que a reclamem. 

— Questão de fumo. Um jornal medico 
de Londres «The Lancet», ha tempos que se ge- 
cupa da questão de saber — sé 0 fumar é preju- 
dicial á saude. Ha 50 annos para cá fuma-se 
em: Inglaterra mais doque nunca. Aclualmen- 
to quasi toda a gente fuma. Esta questão tra- 
etada pelos medicos dontos, interessa excessiva- 
mente o poblico; e a solução della pode afle- 
atar muito v rendimento do Estado. No anno 
findo o income do tabaco produziu para o Es- 
tado mais de 32.192:943 libras, afora 5.200:000 
libras do direito d'enteada, Este calculo não 
comprehende os charulos que montam a perto 
de 150:000 libras. 

— Bustos. Foram encommeêndados aos 
melhores artistas de Paris, os bustos dos gene- 
rães francezes mortos na Crimea, feitos de mar- 
more para serem colocados nas galerias do pa- 
lacio de Versailles. Os generaes são: — Ma- 
rolles = Perrin-Jonquiers — duque d'Elchingen 
— Carbuccia — Brunet — Breton — Saint-Pol — 
Pequeult de Lavyarande — Mayran - izol. — 
O marechal Saint-Arnaud terá uma estatua po- 
destro, collocada nas mesmas galerias. 

—— Loteria de Hespanha. Segundo diza 
«Gazetta dg Madrid» o producto das lote 
em 1856 monta a 96:117:335 reales velun, is- 
1069 milhões mais do que a somma calculada no 
orçamento. F, 

— Banquete ao Jornalismo, Um pro- 
prietario muito conhecido, propunha dar no 
seu palacio de Notre Dame do Loreto um ban- 
quete de 50, cobertas, sos jornalistas de Pa- 
rig. 


-— a 


houve em Londres um numeroso meeting dos 
operarios , em que foram adoptadas ih, rê- 
soluções para) Allenusr a situação dos opera- 
tius que se abbain sem tosbalho naqueMasenpital. 

A primeira resolução foi chamar a attenção do 
governo, sobre a miseria assustadora que existe na 
capital, e suburbios, proveniente de uma prolon- 
gada estagnação das contrucções e outras indus- 
trias. As outras resoluções tractavam das duras e 
amargas privações snpportadas pelos operarios 
e suas. familias ; e que só linham esperança de 
melhoramento emigrando para a Australia, No- 
va Zelandia, e o Canadá. 

Adoptou-se a resolução de pedir ao go- 
verno , para os que quizessem emigrar volun- 
tariamente, passagem livre para as colonias. 
Aprovaram-se as petições, basoadas. nestas re- 
soluções, és duas camaras do parlament 

— Construções ma (rrecia. Na Groeia 
vão construir-se edificios para alfandegas no 
Pyréo, “Syria, Patras, Calamata. Vai tambem 
construir-se um edifício para o Collegio naval e 
outro para a Academia grega. 

— Grandes obras. Os trabalhos de re- 
paração dos estragos causados no departamento 
do Loire (Prança) pela jnundação de 1856, e 
que já foram executados, custaram 1 milhão e 500 
wmil francos (270 contos de reis). 

— Neerologro. Falleceram ultimamente : 
Em Bruxellas, o conde Felix de Merode, antigo 
membro do governo provisorio da Belgica em 
1830, antigo ministro dos estrangeiros e da guer- 
ra, ministro de estado, e deputado. Tinha 65 
ansos. 

Eur Florença, o conde Luiz Serristori, a 
thor da celebre obra — Statística de Italia 
outros escriplos seientificos e economicos. 

Em Roma, o celebre artista romano, Giva- 
chino Barberi, a quem é devida a perfeição das 
ubras em mosaivo, e quo é author de obras 
de muita nomeada. 

— Um regimento propriedade. O impe- 


rador d'Austria deu á imperatriz a proprieda- 
de de oi regimento de hiússards ” 

— Erpontação douro. Diz o «Daily- 

ws», que no dia 9 fôra tirada do banco de 


Londres para ser exportada ao continente, e 
provavelmente destinada á compra de prata, a 
somma de 55:00D libras st. em ouro. 

—= Propostas de reciprocidade. Diz um 
I estrangeiro que o imperador preto, do 
Haiti, sabendo do tractado entre O governo na- 
politano, “a Confederação argentina, em que 
esty Só encarrega de estabolecer nas margens 
do rio da Prata, colônias dos deportados poli- 
ticos de Napoles, medegnte a subvenção de 
1,900 francos por cabeça, que o' rei de Napo- 
les oferece ; fizera a este a proposta de tomar 
no Haiti os brancas com as mesinss condições 
que os brancos tomam Us negros. — Si mon é 
dero é ben trovdto. 

— Bule de dominós. Na grande Opera 
de Paris, boúve ultimamente om baile masca- 
vado — dito «baile de dominós», — As senho- 
ras tão entravam senão de dominó, e os ho- 
mens em lrage de baile de etiqueta. Não se 
sabe ainda o resultado desta tentiva renovada 
da «lestaração». 

— Desaparecimento. (Do Braz Tisann): 
Na nouté de 10 para 11º do corrente, desnp- 
pareceu da casa dá quinta do Penedo, fregue- 
za S. Romão de Arvens, concelho de Fafe, 
um rapaz, criado da lavoura da exm * sor? D. 
antonio Luúduvina ; linha 14 annos, pouco mais 
om menos; chamáva-se Antouio, o era natural 
da freguezia de Readuffe. Este rapaz tinha 
entrado tarde em casa, e tencionava levnalar-se 
cedo para levar umas cantas a Fafe, e recolher- 
so à lojá do gado. Pela manha o rapaz não 
appareceu ; a porta avhoú-se fechada por den- 
tra. Sendo arritibada pela auúthoridade, acha- 
rájh-se as cafles ea roúpa do rapaz, é pro- 
cviendo-se a todas as investigações, não se en- 
controu signal algum de roubo, de arromba- 
mento, gem de sangue, mein mesmo vestígios 
alguns delle Ler sido enterrado nos campos vi- 
sinhos. E 

-—— Commercio Anglo-Chimez. (Do Correio 
Mercantil) O Morniny-Post, a proposito da 
aclual guerra em que os inglezes estão envolvi- 
dos com o eclesto império, faz as seguintes 
reflexões, a respeito do commercis dos dvis puize: 

Poucas pessoas, mesmo d'aquellas, que estão 
mais ao facto dos negocios, sabem até onde 
chegam às relações commercires do reino unido 
coin a Chita. As importações só em artigo chá, 
leem angmentado em vinte anhos, isto é, de 
1835 a 1855, de 44 milhões a 81 milhões de 
libras. No mesino espaço de tempo as impor- 
tações dé seda do celuste império subiram de 
737,000 libras a 4,992,000. O rendimento que 
tirâmos só do chá, não monta a menos de 6 
milhões de libras esterlinas. As nossas impor- 
tações da China, elevam-se de 8 a 9 milhões, é 
às exportações que fizemos para aquelle paiz e 
a India montam a outro tanto. Por aqui se vê 
quanto é prejudicial aos nossos interesses toda à 
demonstração de hostilidade; é por este motivo 
que os esforços das aulhoridades britannicas na 
China tenderam sempre a conservar-se nos limites 
dos tratados, e a evitar tudo quanto podesse 
ferir a vaidade, o odio, e a arrogancia de um 
povo ciuso , excentrica, é semi-barbaro. » 

Apesar d'aquelta linguagem, o Morning-Post 
não reprova o procedimento do almirante, atten- 
dendo a que foi levado à medida que totrou 
pelo excesso das authoridádes vhitis; e sobre 
isso acecrescenta: 


jor 


— Operarios semtrabalho. No dia Gp 


«Ceder hoje a um salvagerm d'aquella espe- 


cio (o imantari Petigse m llog OS 
nossos dinpeeage Mão o não e 

todas as partes do mbnde. Em pf o Jogar, 
devemos bombardear a cidade de C; rrá= 


sala até que sé dê nma reparação; e depois 
cumpre que tomemos medidas promptas e decisi- 
vas para encaminharmos a guerra a uma prompta 
conclusão. O ultimo transporte levou estas instrue- 
ções para os commandantes das nossas forças 
navaes, e estamos certos de que o lheor d'quol- 
las instrucções ha de ser approvado pelo parla- 
mento, o pelo povo britantico.» 


———— me 


LISBOA 18 DE FEVEREIRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Parto) 


Continuam | a circular listas de ministérios. 
Tem apparecido tantas que [ora longo trabalho 
mencional-as todas. Tem-se dado já como fei- 
las as nomeações dos novos conselheiros da co- 
roa, mas por ora uvada se verifica ; e segundo 
as informações que temos colhido, a recompo- 
sição ministerial só lerá logar depois de vota- 
do o projecto. de resposta da camara dos pa- 


| ves. 


Parecem ir diminuindo as probabilidades 
de ser chamado ao governo o snr. Carlos Ben- 
to, e augmentando as da fazerem parte della 
os snrs. Seabra, Soure e Ferrer ; mas ponderando 
quanto se contradizem d'um para outro momento 
as alficmações a respeito da reorganisação do gabi- 
nete,e quanto se falla vagamente nestes e naquel- 
les nomes, não será para admirar, que a final o 
«Diario» nos appresente decretos nomeando para 
o governo pessoas que não tenham sido indigi- 
ladas pela voz publica. Veramos. 

Foi efivctivamente posto hontem em disens- 

são na camara dos deputados o projecto de lei 
sobre moeda, 
O snr. Faustino da Gama explicou] porque 
tinha assignado com declaração o parecer da 
comissão ; dizendo que entendia que as ne- 
erssidades da circulação exigiam que secunhas- 
sem mais lres ou quatro mil contos de reis 
em prála 

O snr. José de Mornes, depois de ponde- 
rar o grande agio que aclualmente tem as li- 
bras, com especialidade nas provincias, onide ha 
localidades que o desconto chega n ser de 140 
e 160 reis, mandou para a mesa uma emenda, 
para que o governo fosse aulhorisado a cunhar 


. 

f da oaImUm 

interfira s eleições, quim a hora, 

e por issal E com-a palavra da para 
hoje. AB E 

CA sn infinita D. Amtonia tem an- 

s e por isso bouvo cortéjo nb e esti- 

veram deiradas as embaeei de guerra 

e as fortalezas. 
O snr. D. Pedro 5.º e os snrs. Infantes 


D. Luiz e D. João foram hontem visitar o de- 
posito da commissão geodesica, de que é di- 
réctor geral o snr. Filippe Polque. Os augus- 
tos. personagens demoraram-se alli pur dums 
horas, fazendo S. M. minucioso exame sobre 
todas as cousas. 

O snr. dr. Henrique Weiss foi agraciado 
com o commenda da ordem de Christo pelos 
relevantes serviços, que durante nove annos 
prestou aos babilantes dp provintia' le S. Tho- 
mé e Principe. ; 

Houve bontem no” hotel de Bragança um 
explendido jantar, a qne assistiram muitas pes- 
sous de dislincção e grande numero de escri- 
ptores e jornalistas, dado, pelo snr. Maia Fer- 
reira negociante portuguez em New-York. Mou- 
ve brindes, recilaram-se poesias, é v snr, Maia | 
Ferreira fez nm discurso em que protesto mui- 
ta alleição á sua terra nalal. 

O correspondente commercial da «Presse» 
de Pariz em Londres da-lhe em data de 4 de 
Fevereiro as seguintes informações: 

« Os consolidados airda hoje subiram, 
chegaram mesmo a 99 c um quarts; has esta 
cotação não sé sustentum, e ao fechar do mer- 
cado foram cotados a 93 3716 a um quarto. 

« O numeração é mais abundante, mas o 
preço annunciado é sempre TjI6 c: meio — 6 


"7 oitavos por cento pur mais ou menos) Al- 


tribuelse esta lirmeza db mercado, ea parte 
ao annuncio dum inquerito sobre a lei de 184%, 
que regula a emissão de bilhetes de banco. Eis- 
pera-se que resultará desta medida maior la- 
titude pára aquelle estabelecimento. 

« O efeito desta latitude não se fará po- 
rém sentir desde' logo sobre a toxa de descon- 
to. Actualmente não tprá outro resultado: mais 
do que enfraquecer o cambio e de provocar a 
exportação do numerario, tanto quanto, o em- 
prego dos' capilaes está: tão caro em toda; a 
parte. ' 

« Comtado não se deve perder de vista, 
que a discussão solemne desta questão tem im- 
portancial; e que ella porá fim às duvidas e 
esperanças suscitadas de tempos a tempos, e 
que. teem produzido algumas vozes um terri- 


até dois mil contos de reis em moedas de'| vel effeito sobre q mercado monetasio. 


prata. 

O snr. conde de Samodães classificou 'co- 
mo um errv o ler-se mudado o padrão da 
nossa moeda, declarando que votava pelo pro- 
jecto como está, púrque achava arriscado dar- 
se ao governo auelorisação para maior emissão 
de moedas de prata, porque neste caso 0 ouro 
seria repellido “da circulação, o que podia pro- 
duzir uma crise monelaria, que erá preciso evi- 
tar. 

O snr. Avila abundou nas opiniões do 
orador precedente. (nr. Carlos Bento defendeu 
o projecto, declarando que não achava sulficien- 
tea emissão de moedas de prata, -que se 
propõe, mas com a qual concordou para hir 
de harmonia com os seus collegas. O snr 
Casal Ribeiro reforçou a opinião do snr. Ávila, 
e o snr. Cvelhodo Amaral sustentou à emen- 
da do snr. José de Moraes, 

Deu a hora e por isso a discussão ainda 
ficou para hoje. ç 

Antes da ordem do dia fraclou-se da pro-. 
posta do snr. Fontes relativa 4 concessão do 
«credito mobiliario. Depois do um breve de- 
bate, foi retirada pelo snr. Fontes a ultima 
parte da sua propasta, resolvendo-se que fosse 
á commissão de infracções, sem comludo ser 
ouvida a de fazenda. 

Foi lido um projreto de lei do snr, Ba- 
rão d'Almeirim sobre imattas e Norestas, 

O snr. ministro do reino apresentou qua- 
tro propostas de lei — a primeira para se res- 
tabelecer na imprensa nacional o lugar de the- 
soureiro pagador — a segunda para que o lu- 
gar de secretario da academia das bellas artes 
porinense seja exercido por um professor subs- 
lituto — à terceira ácorea, da promoção dos de- 
monstradores de chimica na universidade e es- 
cholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto — 
eta quarta para que o muzeu-de Lisboa seja 
annexo á escola polytechnica 

Na camara dos pares começou à discussão 
da resposta ao discurso da coroa. 

Teve primeiro a palavra o snr. visconde 
d'Ourem, que narrou taes factos dos agentes 
da Propaganda Fide na India, apontou laes ex- 
cessos e vexames por elles praticados, que o 
snr. presidente lhe ponderou que não obstan- 
te ser muito louvavel o Zzeio com que o diguo 
par defendia os interesses do estado nas nossas | 
possessões azialicas, achava mais conveniente | 
que similhante assumpto fosse lractado em ses- 
são secreta, 

O sne Rodrigo da Fonseca Magalhães par- 
tilhou a opinião do snr. presidente 


Seguiu-se o snr. Joaquim Antonio d"Aguiar, 
que analysou e impugnou algumas das medidas 
financeiras do governo, bem como a concessão 
do credito mobiliario, dizendo que não podia 
ser admitlida a asserção que à Companhia União 
Commercial é a mesma coisi que o credito 
mobiliário, porque os estatutos, o pessoal, e 
ds fundos não são os mesmos. 


« Occuparu-se de censurar o governo pela 
“ 


« Os pagamentos sobre efeitos de primei- 
ra ordem faziam-se hoje sem difficaldado e a 
prata parece um pouco menos rara. Foram to- 
madas ao banco 40,000 libras em nurd. 
«Uma nova empreza, ns barcos a vapor 
do Tanisa, foi hoje annunciada na bolsa e as 
suas acções cotadas a À oitavo por cento, 3 
oitavos de prêmio, Crô-se que está ligada com 
a companhia geral, dos omnibus. 

« Parecem desvanecidos os receios duma 
elevação da taxa do desconto mo banco. Hoje 
deixou mesmo de sefallar nisso » 

Na cotação dos fundos não houve hontem 
alteração. 


ii e a 
[GomuuNioA Do). 


AO PUBLICO. 
A Maranhão 28 de Dezembro do 1856. 


A propriedade e vida dos portuguezes re- 
sidentes no Brazil corre graves riscos, seo go- 
verno portuguez não tratar por tudos, us meios 
av seu alcance, de fazer com que os direitos 
de seus snbditos não fiquem sujeitos so c 
pricho de um presidente de provincia muitas 
vezes bem pouco ilustrado e mal intencionado, 
e totalmente fóra da protecção das leis dy Paiz, 
como acaba de acontecer com o subdito portu- 
guez Antonio Corrêa de Mendonça Betlenedart, 
casado e dono de um bom estabelecimento de 
lavoura, que com-à maior injustiça acaba de 
ser deportado , (ainda isto era honroso) acaba 
de ser expulso para fóra do imperio, dando- 
se-lhe apenas 30 dias, (o estes preso na ca- 
deia) para dispor os seus negocios. E" preciso 
pois que factos desta ordem sejam appresenta- 
dos com as suas veriladeiras córes ao dominio 
da imprensa portugueza, para que q governo 
lhes dê o devido apreço. 

Parece incrivel que no Brazil, paiz que vai 
caminhando em civilização a par das nações 
cultas da Europa, se calquem assim aos pés, 
os direitos dos subditos portuguezes. Em todos 
os paizes ha sempre mesquinhas vinganças, 
que posto firam os direitos dos cidadãos, cam 
tudo não os anniguilam totalmente, mas a: de 
que se trala reduz à mais completa miseria 
um portuguez, que por sen: trabalho, lícito ti- 
nha posto a si e sua familia a coberto de se- 
melhante desgraça. 

Antonio Currêa de Mendonça Bettencourt, 
natural da Ilha Graciosa, casou va comarca de 
Guimardes, provincia do Maranhão, e pela sua 
actividade e economia tinha ap quado q seu 
estabelecimento, de modo a anferir delle van- 
tajosos resultados ; isto fez nascer em alguns do 
seus visinhus, influencias do lugar por gecu- 
parem cargos importantes e serem brazileiros, 
a inveja, que rala muita gente que vê osseus 
visinhos engrandecer-se, e sómente por isso co- 
meçam a tramar contra elle. Uma tentativa de 
murte em ama sobrinha de Betiencourl, em 


Maio de 1856, alferece aas seus inimi; um 
favoravel ensejo para a vingança e vallendo-se 
da anthoridade de que elles mesmos estavam 
empossados , e da iimllnencia que tinham para 
eom as primeiras anulhoridades da capital; faz 
com que tudo constigam, pois tratam de indu- 
zir à paciente, que: escapou ao liro, à declarar 
que tinha visto queem lhe atirou — que era um 
caboclo compadre me Bettenconrt e que por) 
isso a mandante eram o mesmo Bettencourt; al-| 
licigram. 7 esoravos do mesmo para depurem o 
que lhes convinha, e assim poderam pronun- 
ciul=g a prisão e livramento, e junto com elle 
e pelo mesmo crime é igualmente prononciado | 
um irmão da ferida, tambem sobrinho de Bet- 
tencourt. Estê é conservado na cadéa de Gui-| 
qoarães, Bettencourt e o cabnelo são conduzi- | 
das para a cadêa dim capital, a pretexto de que | 
a de Guimarães nao olferece segurança Bet- 
tencourt ainda doenite e, assistido por medico é 
gbrigado a embarcam para responder ao jury, 
contra a lei do paiz, e não ubstante as suas | 
reclamações e do. monsul porluguez que não | 
poupou esforços para cumprir a lei, tudo [oi 
frustrado. Não se permitiu até que Betten- 
court communicasse com o seu medico assisten- 
te para não se fazer uma junta de 7 medicos 
para classificarem a molestia. 
Bettencourt responde ao jury e elizmente 

este Santo Tribunal faz justiça e absolve o una- 
nimemente Com o Que os seus perseguidores 
ficam desapontados, mas lançam mão do ere- 
curso que lhes resta e que é dictado pelo pre- 
sidente da provincia que Se torna 0. mais 
encarniçado perseguidar «de Bettencourt, appe- 
km para o Tribunal da Relação, e conservam 
sad sua viclima, fazendo-o reconduzir á 
caileia da capital, onde chega em iminente 
perigo de vida por causs dos padecimentos se 


canôa aondo uem lugar dinha para sentar-se, 

fazendo tada a viagem exposto ao rigor dn es- 

taçõe. | Neste estado precisava de vma prisão 

commoda para se poder tractar e por isso re- 

querem aca ir para o hospital militar, lugar 

que se dá a tudos cos presas doentes e que | 
tlferece as necessarias accomadações; no en-., 
tanto como Bettencourt é porluguez só lhe é 

concedida naquelle ihospital uma eseura, hu- 

mida e jisalubre ermrovia , aonde elleem po- 

cas haras acabaria «os setis tormentos se não 
fosse a caridade do carcereiro da  cadea, que 
tendo” compaixão do seu estado 
sob sua responsabilidade o vir tratar-se em um 
quarto de sua casa de moradia, ande ao fim 
de tnúitos dias so restabeleceu. Correu a appelação 
tanto Beltencourlera innocente que 
vel Tribunal confirmou a sentença do 
jury unenimemente, lanto a favor de Belten- 
court como de seu sobonho e do caboclo ; 
estes dois ultimos são postos em liberdade e 
Bettencourt é fulminado com uma ordem de 
deportação para fora do Imperio pelo: presi- 
dente da provincia Antonio Candido da Cruz 
Muthado, o homem mais rancuroso contra por- 
Muguezes que tem grovernado o Maranhão , ar- 
«lenando lago que Bsettonconrt não seja solto 
até que embarque. O infeliz ainda tenta obter 
a liberdade e tempo necessario para dispor os 
seus neguciose requerendo são-lhe concedidos 30 
dias improrógaveis, mas ficando preso, po- 
«lendo não obstante o prazo, sahir quando qui- 
zesso, para fora do imperio. O presidente mos- 
1row neste despacho que o que desejava cra 
«que Bellencourl sahisse e que os seus bens os 
deixasse cá por que elle lhe darin «destino. Em 
seguida Bettencourt tenta recorrer de tudo isto 
pura o governo central e para isto requer cer- 
tidão do certos documentos que lhe eram ne- 
cessarios pela secretinria da presidencia e por 
despacho de pedido tão justo e auctorisado por 
todas as leis do paíz que garantem a liberda- 
de, só leve o seguinte : «Não tem lugar o que re- 
quer, e se são estes os negocios para que o 
supplicante pedia 30 dias de demora filo hei 
seguir para fora do Imperio immeditamente na 
primeira vecasiho.» —Bste despacho é bastante 
signilicalivo para se poder avaliar a justiça que 
o governo da província deseja fazer ao sub- 
dito portuguez Bettencourt. Não obstante a im- 
prensa da provincia clamar contra semelhante 1m- 
Justiça e os protestos do digno cousul portuguez, 
nada demovs o presidente a sobrestar em se- 
melbante ordem e findos os trinta “dias é man- 
dado O passaporte a Bettencourt para embarcar 
ne Linda para o Porto, sem que elle aintla ti- 
vesse desigoado o lugar que escolhia para sen 
exílio, e a muito custo se lhe concedeu que 
vimbarcasse no primeiro vapor para Pernambuco 
para d'alh seguira Lisboa. 

Quando chega do Sul o vapor no qual 

rt devia seguir, na sua volta do Pa- 
rá, é. lnmbem que recebe uma carta 
de sua mulher pedindo-lhe que se demorasse, 
que ella queria acompanhal-o. O despacho a 
este requerimento foi tnantlal o da cadeia para | 
le hum mavio de guerra Brasileiro com 
ordem terminante de ser passado para O vapor 
ma sua sahida para Pernambuco. Como Betten- 
court recorreu para o governo central e ainda 
não pode ter vindo a decisão para poder hir 
ao Rio pede passaporte para Buenos Ayres, mas 
“isto mesmo lhe é negado. 

“Quatro dias depois da sabida de Batten- 
court, chega joutro vapor do tio e traz a sur- 
prebiedora nova Ro ue a ordem de de- 
portação é confirmada pelo governo imperial, 
não obstante os mai aportes onto: 


lhe terem aggravado e ser conduzida em ih 


lhe concedeu | 


“que se apresentaram a favor de Bettencourt, 


Logo que Bettencourt foi preso, o Presi- 
dente e Chefe de Polícia trataram de prevenir-se 
com ordem de deportação, no vasu de que os 
Tribunaes o não condemnasem como elles sup- 
puoham pela falta de provas, e para isto ap- 
presentaram Bettencourt como o homem mais 
malvado do Mundo, introductor de cedulas fal- 


|sas e d'Africanos, quando toda a Provincia faz 


justiça à Bettencourt e nem jamais elle foi ac- 
cusado de semelhantes crimes perante qualquer 
autoridade ou provincia; no entanto o que ain- 
da mais repugna é que sabendo-se que o Pre- 
sidente tramava isto para o governo central 

o Consul Portnguez previne de tudo ao En- 


«carregado de negocios do Rio de Janeiro e este 


recebendo, todas estas participações, nem dá 
um passo e nem ao menos rerponde ao Consul. 
Parece que Portugal paga av Sor. Macieira para 
elle dormir no Rio de Janeiro. É infelicidade 
dos Portugneses residentes no Brazil terem por 


um representante na Côrte do Brasil um Snr.. 


Macieira. Muitas mais são ainda as injustiças 
practicadas com Bettencourt, mas por falta de 
tempo as não menciono. Maranhão 28 de De- 
zembro de 1856, EA 


EXTERIOR. 


Despacho . da «Gazetta de Madrid» : 

« PARIZ 13 de Fevereiro — Athenas 7. — 
Os francezes embarcaram n9 Pyreo de regresso 
4 França. 

Noticias de Bombay dizem que o corpo de 


exercito inglez de Caboul, reunido cum o de 


Mabomel, marcha sabre Herat. » 

Diz-se que as tentativas feitas junto do 
rei de Napoles pelo Enviado da Prussia. para 
sondar as suas disposições relativamente ao res- 
tabelecimento das relações diplomaticas com as 
potencias maritimas, foram acolhidas favoravel- 
mente. 7 

A comuni 
repellida. 
ver da Inglaterra a este 
declarações feitas na Camara dos lords pelo mi- 
nistro do exterior, fazem presumir que o ga- 
binete de Londres , seguirá às inspitações conci- 
liadoras do governo fraucez.» 


ação dirigida a Pariz, não foi 


Sobre o mesmo objecto diz 0 «Nortey de | 


Bruxelas ; 

« Em quanto á questão de Napoles, es- 
peramos assegurar mui breve, achar-se ella em 
vias de arranjo. O nosso correspondente de 
Londres julga poder annunciar-nos desde já, 
o proximo restabelecimento das relações diplo- 
malicas entre as potencias oceidentaes 9 0 rei 
de Napoles. Sem poder affirmar nada posili- 
vamente, não deixamos de admitir a molicia 
como provavel. » 

- As notícias de S Petersburgo dizem: 

« A marcha repentina do embaixador da 
Austria para Wolehan , do embaixador inglez 
para Torbensk, e do conde Boabgraf, secre- 
tario da legação belga, tambem para Wolchan, 
produziu equi certa impressão. » 

O embaixador inglez antes de partir, en- 
viou a Londres um correio do Gabinete com a 
resposta que lhe den o principe Gortsehakof, 
relativa à questão anglo-persa. 

A resposta foi a seguinte : 

« Nós desejaremos , diz o principe Gosts- 
chakofl, que a paz se restabeleça, e para che- 
gar a este resultado, julgamos que Herat deve 
ser evacuada, e conservar se Lerreno neutro ; po- 
rem não intendemos que o arranjo se possa 
fazer, em prejuiso do Shah, nosso aliado, que 
pede, como é de direito, a integridade do 
seu territorio. 

Em S. Peterburgo faziam-se preparativos 
para a viagem do Caar ao Estrangeiro. 

Uma correspondencia de Londres annuneia 
que o governo inglez, retirando as suas forças 
navaes do mar Negro tencionava fazer uma de- 


mostração maritima nas aguas de Napoles; e | 


acrescenta que o gabinete de Londres procura 
pôr-se d'aecordo a este respeito, com o go- 
varho francez, e que “lord Cowley recebera para 
isso inslrurções especiaes. » 


As noticias de Iespanha são destitiidas de 
interésse. 


PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


d As (e 
Despachado no mez de Janei 2538 18 4 
Dito de 3a 14 de Pevereiro. 23 4 40 
Despachado de 16 a 18: 

Para Ingiutevra.. 52 12 1 
Para Haburgo 2 410 5 
Para o Brazil 19 1 9 


PARTE MARITIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 16 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. —"Bar. Janota , assucár. 
IDEM.— Br. Relampago Segundo, assucar e mel. 


Não é ainda conhecido o modo de- | 
respeito; porem as | 


VLAARDINGEM. — Galeo. hol. Yeridisseling, 
breu, 

AMSTERDAM. — Galeo. 
trigo. 


GIBRALTAR. — Br. pol. sard. Prudente, milho e 


hol. Jorge Brecatus, 


trigo. 
ILHA MAURICIA. — Bare. fr. Henriette, as- 
sugar. 

A bateira Joven Margarida, dada por sahi- 
da no dia 13 do corrente, com destino para 
Setubal, tendo fundeado em frente de S, Jasé 
de Riba-mar, alli se conservou até hoje, qne 


[seguiu para o quadro, em consequencia do 


tempo. 
SANIDAS. 
CARDIFF. — Pat. Leopoldina, lastro. 
IDEM. — Lug. suec. Augusta, lastro. 
PORTO. — Br. Esperança, assucar, mel e mais 
generos. 
VIANNA. — H. Santo Antonio, arroz e mais ge- 


neros. | 
O gm 


PORTO 19 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS 


LISBOA, 1 dia. — Vap. ing. Braganza, c. Lloyd, 
azeite, à Fortunato Chamiço, Eilho e Silva. 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — H. Deligente, c... lastro. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Rocha, c. Reis, va- 
rios generos 
CADIZ. — Esc. ing. Maria Manvela, c.. 
generos. 


«, varios 


IDEM 20. 
A'S 12 HORAS DA MA) 


Ficam fóra da- barra o brigue Esperança e 
o patacho Cruz 1.º, portnguezes ; B barca ame- 
ricana; Deleg os brigues Circassian e Mead, 
o patacho Forist, a escuna n.º 4 mipe e uma 
escuna, ingleze o brigue sueco Avance; dito 
mecklemburgnez Eduard; as galeolas hanove- 
riana Franci ea hollandeza Geertruida Mar- 
garetha; e una barca. 

Vento L. (brando) e o mar poneo agitado. 

Entrou o vap. Duque do Porto, e sahiram 
os inglezes Vestao Royal Victoria, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
TRATADO PRATICO 
DE 


CAMINHOS 
POR 
D, JOAQUIM MONTERO. 


Um tomo de 200 paginas excellente 
papel e esmerada impressão, quatro -es- 
tampas com 40 figuras geometricas. 

Esta obra contém além d'outras ma- 
therias interessantissimas uma guia de via- 
jante e um systema legal de medidas. 

Vende-se na imprensa deste jornal por 
800 reis. 


ALMANAK DE PORTUGAL 


POR 
L. T. VALDEZ, 


Contem moitas notícias estalíslicas *o de 
interesse geral, e artigos à respeito dos pesos, 
medidas e moedas de Portngal e do Brazil ;os 
nomes dos titulares, empregados publicos , ad- 
vogados, medicos e cirurgiões, parochos, nego- 
ciantes, ete,, “das enpitnes dos districtos com as 
suas condecorações e datas das nomeações para 
os empregos, Vende-so no Porto, na rua dos 
CGaldeireiros n.º 48, em Aveiro, ma (ypographia 
do Campeão do Vouga, em Braga, na do Bra- 
charense, em Coimbra, na imprensa da Uui- 
versidade, em Vianna, em casa do sar. André 
Joaquim Pereira. 

Preço 800 reis, em melhor papel 1000 reis 
encadernado 1200 reis. O Almanak de 1855 
que cantem muitas noticias eslalisticas, yende- 
se por 400 reis, 


EPISTOLA A-SUA MAGESTADE A SENHO- 
RA IMPERATRIZ DO BRAZIL D. THEREZA, 
por Antonio Feliciano de Castilho, preco. 120 
NOVENA DO MENINO JEZUS , pequena e 
grande e uma só com uma meditação particu- 


gi lar para cada din; conceriada pelo prior João 


so 


Chrysostomo da Veiga, preço......... 


O SAPAPEIRO D'ESCADA, comedia de cos-| 


tumes em dm aclo intermiada de coplas, por 
Luiz Aúgusto Palmeirim , preço 160 

Vendem-se em case de ruz Guutinho, aos 
dos Caldeireicos n,? 14 e 45. 


ANNUNCIOS. 


ARGANIDA Rosa, adeleira, Travessa de 

Malmerendas, rua do Fernandes Tho- 

maz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. [212] 


O COMMERCIO DO PORTO. e B- 


EDITAL. 


ieira, do conselho de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, commendador da ordem 
militar de S. Bento de Aviz, cavalteiro da 
ordem do Cruzeiro do Sul, official da legião 
de honra, capilão de mar e guerra graduá- 
do da armada , director do trem do arsenal 
nacional e real da marinha desta cidade, 
commandante da divisão dos portos do nor- 
te da reino, e intendente de marinha no 
Porto e beira mar das provincias do norte ; 
por Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro Quinto que Deus Guarde, ele. 


Faço saber que pela secretaria da marinha 
general da armada, me fui expedida copia da 
portaria do ministerio da marinha de 10 de 
Janeiro de 1857 na qual é ordenado : que se 
abra concurso, nesta intendencia, para o lugar 
de pioto mór da barra de Aveiro ; e em cum- 
primento d'aguella determinação são ebama- 
dos pelo presente Edital, todas as pessoas que 
pertendam exercer, aquelle cargo, a fim de ap- 
presentarem nesta Intendencia de Marinha os 
seus requerimentos competentemente documen- 
tados alé ao dia 2 de Março do corrente an- 
no, para que assim habilitadas possão concor- 
rer ao concurso que tem de verificar-se peran- 
te mim no dia do referido mez. 

E para que chegue a noticia ás pessoas que 
tenham as necessarias habilitações para o de- 
sempenho de semilhaute cargo, mandei passar 
o presente Edital. Intendencia da Marinha no 
Porto 19 de Fevereiro de 1857. 

João Paulino Vieira. 
[249] 
LUGA-SE um armazem de 274 pipas no 


Choupello, defronte das casas do Ter- 
reiro n.º 121 a 123; quem precisar delle 


jaté o fim do anno, e depois, pode falar 


na praça da Ribeira n.º 6 e 7 com Luiz 
Antonio Pinto de Aguiar, ou na Calçada 
da Deveza com Felicianno de Almeida Vi- 
dal, o qual tem agua. [252] 


ARIA Peregrina de Souza, e Maria do 

Patrocino de Souza, constando-lhes que 
seu Irmão Antonio Matheus de Azevedo e 
Souza quer vender o resto da sua Quinta; 
novamente fazem publico, que a dita Quin- 
ta, sita na freguezia de Moreira está sy- 
jeita a tornas de suas lJegitimas maternas, 
cujos formaes se acham compelentemente 
registados , e estão já em execução, que 
corre no cartorio do Eserivão Fonseca. E 
a primeira annunciante aviza mais que a 
dita Quinta finda do Sul no muro, e pa- 
rede da Brevia. [256] 


ENCAMINHOU-SE o bilhete n.º 1% da 
2.º ordem para o baile de, Mascaras 
que deve ter logar no Theatro de Camões 
na noute de 2.º feira 23. Previne-se de 
que se acham dadas ns providencias para 
que se considere ipulilisado. 298] 


USTODIO José Gonsalves Parada, consi- 
gnalario do navio «E. FOSTER,» vin- 
do de Nova-York avisa o snr. recebe- 
dor d'uma partida de 10 toneladas de 
pão campeche carregado a entregar à ordem, 
para despachar e liquidar o respectivo fre- 
te dentro de 8 dias sob pena de se pro- 
ceder à arrematação em hasta publica, por 
conta de quem pertencer o dito pão cam- 
peche e as referidas liquidações. 
Porto 19 de Fevereiro de 1857. 
[259] 
t 4 


ENDE-SE um carro de duas 
te rodas com arreios em muito 
* bom uso; tralá-se do seu ajus- 


te com FP. M. Pereira, rua de Santo An- 
tonio 187. [244] 


O dia 28 do correntemez de Fevereiro 
[8 pelo meio dia na rua do Fermandes 
Thomaz casa nº 50 a requerimento dos 
administradores da massa fallida de Pran- 
cisco Antonio Fernandes se hão-de arre- 
malar 4 tornos de torcer algodão avajua- 
dos em 4005000, 3 pinsde pedra geande 
em 305000 e varios objectos. [245] 


| RLLUGA-SE uma casa de um andar com 


um armazem conliguo e agua, na rua 
do Bomjardim n.º 591, com servidão pe- 
la Viella da Neta, onde esteve uma fabri- 
ea de cerveja e de destilação dé aguar- 
dente, que serve para o mesmo eleito, 
ou para outro qualquer fabrico. [241] 


4 rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 

para vender, oleo de figado de bara- 
lhau, e de ricino purificado em meias e 
quartos de garrafa. BS 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OURO, ha 
> (pó) aos se- 


128000 
18200 


$180 
AO ME» : 9400 
4, almude.. $300 


As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 

RUA DAS FLORES N.º 283. 

Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [1:545) 
Da á SPENCER, em liquidação, na 
e 


Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
r aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa nauans e agoa raz em 
Tatas. [167] 
Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior a ai 
[97 
Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96) 


MORÉ & C.º 


CABAM de receber um sortimento de 

vellas de stearina Ífranceza, branca e 
de côr, sendo de diversos tamanhos, — 
cognac de 1.º qualidade em garrafas, e 
meias — licores de diversas qualidades — 
conservas variadas -— mostardas — doces 
de calda — vinho de champagne — vinho 
Grand mousseux de 1.º qualidade — um 
lindo sortimento de chicaras de chá de 
novos gostos, candieiros, e globos para os 
mesmos em fórma de tulipa e floriados 


LLUGAM-SE em Villa Nova ds 
Gaya, 2 armazens de mais de 
300 e de 100 pipas, na rua do 
Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 
mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- 

va, na rua de Stº Catharina n.º 415. 
[116] 


O dia 21 do corrente ha-de-se vender 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, uma 
porção de breu, e diversas fazendas para 
liquidar, e um pianno de bom auctor, e 
acções da «Companhia Utilidade Publica,» 
e «llluminação a Gaz.» elo [240] 


O dia 23 do corrente mez pelas 11 

horas da manhã no escriplorio da com- 
panhia de seguros — DOURO — rua Nova 
dos Inglezes n.º 15, tem de se arrematar 
duas acções da dita companhia por falle- 
cimento do sur. Domingos Domingues Fer- 
nandes. 

Porto 16 de Fevereiro de 1857. [227] 


(Em dominós de bonitos 


gostos de 300 reis até 48800, e ha 
mascaras de differentes qualidades para 
vender. [102] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. Es :489] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com lanoa- 
ria, e lofação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
* mazens para vinho, junto, ou em 
separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17, [1:611] 
ua tags sapo 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
capitaL 5:000 contos. 


GENCIA no Porto rua do Calyario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 


A rua de Santo Antonio n.º 
27, 2.º andar, ha para 


do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. 


[129] 


as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 


FATO FEITO. 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17, [1450] 


MUSICA. 


DEUXIEME MORCEAU DE SALON pour le | 


Violon avee accompagnement de piano par Ni- 
colas Medina Ribas, preço 960 
LE REGRET par N. M. Ribas, preço. 400 
ROMANCE ELÉGIAQUE E le Violon par 
N. M Ribas, preço........ 720 
Vendem-se na livraria. de “Cruz “Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14: 45. 


Dane na aa Ennio 


jarras de porcellana e vidro — uma collec- 
ção de quadros de massa imitando o mar- 
fim — carteiras de viagem e sacos de noi- 
te, bem como um novo sorlimento de mui- 
tos outros objectos [233] 


CABAM de receber um grande sortimen- 
to de casacos de borracha, polainas, 
bonets, capas, raglans, sapatos para ho- 
mens, senhoras e crianças, e sacas de via- 
gem. [192 


Casos de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n.º 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
vender garrafas dequartilho e meio, 


[1:528 
' A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A: VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PETROPOLIS = commandante | 
L. Gode, espera-se em Lisboa no dia 28 de| 
Fevereiro, e seguirá para os portos do Brazil 24 


| horas depois. Os snrs passageiros são avisados 


para embarcarem d'aqui para Lisboa na quarta fei- 
ra 25 de Fevereiro no vapor LUSITANIA, 
Tracta-se nofPorto, com o agente G. R. Ba- 
talha, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
[257] 


age bem sortido de todas ! 


Para Liverpool. 


A sahir no domingo 22 
do corrente mez de Feve- 
reiro o vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd. 

Este vapor será segui- 
RA, que se espera neste porto em 


[232] 


do pelo 
poucos dias 


Para Londres. 


O vapor inglez FLORA espe- 
ra-se todos os dias de Lon- 


para aqnelle porto poucos 

dias depois de chegado. 
Alexandre Miller & 0.º, Agente, rua dos 

Inglezes n.º 24. [254] 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL espera-se aqui de 
volta para sabir outra vez pa- 
ra Glasgow até o dia 10 do 
proximo mez de Março. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se 
aus Agentes A. Miller & C.º rua dos Inglezes 
n,º 24. (255) 


ParasS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 
EH A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 

Andrade & Moreira caixas do 
Brigue «ROCHA,» previnem aos 
torio na rua da Reboleira n.º 47 e 48, 
afim de serem prevenidos do dia em que 


pitão HJ, Schuten. Consignatarios 
di snrs. passageiros que tem de se- 
devem embarcar para Lisboa. [253] 


Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

(248) 

guir no mesmo de Lisboa ao Pará, que 
tenham a bondade de vir ao seu Escrip- 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade possivel à 
barca portugueza JOVEN ERMELIN- 
DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o que 
tem excellentes commodos, e belixes para os 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
ctamanto possivel; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça da 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao cupitão e 
bordo. [250] 


Para o Maranhão. 

O brigue ALFREDO, capitão Noves, 
sahirá no fim do corrente mez de 
Fevereiro ; para carga e passageiros 
-se com Castro Silva & Filho, na rua 
| Nova dos Inglezes nº 10. (251) 


Para Copenhagen e 


Stokholmo. 
a O patacho THOMAS, caixa J. HI, 
J Andressen ABES 


Para o Rio de Janeiro. 
4 E A barca — TEMEBRÁRIA — sahirá logo 
que o lempo o permita; ainda re- 
= cebe alguma carga e passageiros. 
e com dJosé Marques da Costa Junior, 
na Bateria do Terreiro n.º 12. (27) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova e muito velleira barca FE- 
LIX, (fórrads de cobre) pretende 
a sahir brevemente: recebe carga e 
ros à pagar neste ou naquele porto, 
para o que tem bellos commodas e bom tra- 
clamento ; quem pretender dirija-se ao caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com o seu escri- 
ptorio rua das Fiores n.º 52. (73) 


Para o Pará. 


A Galera CIDADE DE BELEM, 
(De primeira viagem) vai sabir com 
brevidade, recebe carga e passagei- 
ros para os quass oflerece os mais excellentes 
commoios, Tracta-se com Pinto & Rocha, lar- 
go de S. João Novo n.º 2. (88) 


Para a Bahia. 
“ Sabirá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de | primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira : quem na 
mesma quizer enrregar ou hir de passagem di- | 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & 


C.º, Praia de Miragoya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


dres e duve sahir anicalirer] 


Para o Rio de Janeiro. 

RA barca MARIA FELIZ, está prompta 
a sahir; ainda recebe alguma carga 
e passageiros ; lracla-se com An- 
topo Monteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 


(1421) 

Para Pernambuco. 
PM brigue — TROVADOR — quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos no Largo do 
Correio n.º 58. (1:657] 


Para Vianna. 

O hiate D. PEDRO 4.º. Quem no 

mesmo quizer carregar dirija- se aos 

despachantes Danicl “Irmão é C.º 
[235] 


Vai salir com mnita brevidade o 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


59 mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a Juão Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
a [23] 


Para o Rio de Janeiro.. 


gb A Gazera NOVA SUBTIL, espera-se 


todos os dias, e seguirá para aquel- 
cargo e passageiros ; 


le porto com brevidade. Recebe 
Santos na Praya de Miragoya, n,º 157... 


caixa João Eduardo dos 


(154) 
"Para Elseneur,, Copenhagen 

Gothemburgo & Stockolmo. 
é co” JOHNNY, capitão : Ellert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & € 4 


Taipas n.º 6. (74) 


Sahirá com brevidade o brigue sue- 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sabir com muita brevidade a 
nova galera SUBTIL 3.º, capitão 
Juvão Joaquim Corrên de Brito. Quem 
na mesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 
hrispio n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 


Para o Rio de Janeiro. 


ER Var sahir com brevidade a: barca 
x > VICTORIA , capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, tendo para estes líons 
commodos, e tractlamento, Tracla-se com é 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 


res n.º 99. ' [1:675] 
noel José Gavinho, quem no mes- 


mo quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se a Bernardo José Machado, rua 
de S. Chrispim n.º 49, (163] 


Para a Bahia, 


Vai sahir até ao dia 28 do corren- 
te o brigue ALEGRE. CapifagiM 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Sexta feira 20 de Fevereiro 
6.º recita do 5.º mez d'assignatura. 


LUCIA DE LAMERMOOR. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbudo 21 de Pevereiro. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS. 


A's8 horas estará o Salão aberto, dan- 
do principio com a farça em um acto! 
| UM ESCANDALO NO THEATRO DE S. JOÃO 

(TRANSFIGURADO.) 

Personagens : 

Paulino, — Cunha. = Eduardo, — Rita 
Marlins== R. Olimpio, —' Dias. = Lino, 
Maria Jesuina. = Agostinho, — José Alves. 
== Maria ou mulher de Paulino — Abel = 
Salvio , Fidanza = Um Janota, — Braz 
| Martins = Ernesta, Moreira = Crespim, 
| Maria do Carmo. 


Haverá Baile de Mascaras nos 3 dias 
| Domingo,' Segunda, e Terça, para o. qual 
se achará o Sulão ornado com toda a-de- 
cencia, e estará aberto ás 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCÃO. 


